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Introdução: A atenção primária a saúde(APS) representa a porta de entrada do SUS.
Nesse contexto, é fundamental que ela seja abrangente e inclusiva, garantindo que todos
tenham acesso a cuidados de qualidade. O processo de hormonização pode ser essencial
para a saúde de pessoas transgênero e não-binárias, e, idealmente, pode ser realizado na
APS.  Entretanto,  a  formação  do  médico  pode  ser  falha  para  esse  público,  gerando
dificuldades no atendimento e encaminhamentos para outras especialidades. Objetivo:
Descrever os principais aspectos relacionados a hormonização na APS, por meio de uma
revisão de literatura. Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão narrativa, com busca
nas bases Scielo e  Lilacs de publicações entre 2019 e 2024. Como critério de inclusão,
há  apenas  estudos  feitos  no  Brasil  e  publicados  em língua  portuguesa.  Os  termos
utilizados foram “hormonização”, “terapia hormonal”, “trans”, “atenção básica” e “APS”.
Resultados: Foram selecionadas 3 publicações do período de 2019 a 2019. Em relação
aos procedimentos metodológicos, tratavam-se de (1) estudo estudo longitudinal, (1) guia
em formato de protocolo e (1) estudo exploratório descritivo. Dos estudos, emergiram as
constatações: preferência, por meio de protocolo, da hormonização a ser realizada em
atenção básica; Dificuldades da população trans em conseguir o seu atendimento para
harmonização  na  APS;  Existência  de  um  ambulatório,  ligado  a  APS,  que  realiza
atendimentos exclusivos para a população trans e tem uma resolutividade maior quando
comparada  a  outras  unidades  que  não  possuem.   Conclusão:  Há  poucos  estudos
relatando o processo de hormonização na atenção básica e há muitas barreiras para a
população  trans  em conseguir  fazer  o  seu  acompanhamento  hormonal  na  unidade.
Ambulatórios com foco nesse público potencializam o poder da APS. Espera-se que esse
resumo fomente trabalhos futuros com a mesma temática.  
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